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Investimentos do Estado em Curitiba 

chegam a R$ 2 bilhões em seis anos
SÃO RECURSOS PARA ESCOLAS, HOSPITAIS, INFRAESTRUTURA, ENERGIA, saneamento, assistência social e integração do transporte metropolitano. O governo estadual também ampliou a contratação de professores para escolas estaduais da capital e policiais. “A capital de todos os paranaenses merece todos os investimentos”, diz o governador Beto Richa.
São recursos para escolas, hospitais, infraestrutura, energia, saneamento, assistência social e integração do transporte metropolitano
O Governo do Paraná destinou para Curitiba, em seis anos, R$ 2 bilhões para investimentos. A capital, que nesta quarta-feira, 29 de Março, comemora 324 anos, recebeu aporte de recursos para melhorias de escolas, hospitais, infraestrutura urbana e viária, energia, saneamento, habitação e repasses para a assistência social e para a integração do transporte metropolitano. Além disso, de 2011 a 2016, o governo estadual também ampliou a contratação de professores para escolas estaduais da capital e policiais. 
“Curitiba celebra este aniversário num momento especial. A gestão da cidade reencontrou-se coA capital de todos os paranaenses merece todos os investimentos m a alegria e com a confiança de seus cidadãos”, afirmou o governador Beto Richa. “A capital de todos os paranaenses merece todos os investimentos que estão sendo feitos pelo Governo do Estado”, disse.

SANEAMENTO - O maior montante se destina à melhoria dos sistemas de água e esgoto de Curitiba, considerada pelo Instituto Trata Brasil como a capital brasileira com os melhores índices de saneamento. As obras da Sanepar para reforçar o abastecimento de água e a coleta e tratamento de esgoto somam R$ 759 milhões, no período. São destaques as ampliações das Estações de Tratamento de Esgoto Atuba Sul e Belém, que beneficiam 1,5 milhão de pessoas. 
ENERGIA – A Copel prevê investir, até 2018, R$ 500 milhões na rede elétrica da capital. Nos últimos cinco anos, oito subestações de grande porte foram inauguradas, com destaque para as unidades Curitiba Leste, que teve investimento de R$ 130 milhões, e Curitiba Norte, de R$ 69 milhões. As obras ampliam de maneira significativa a disponibilidade de energia elétrica em Curitiba e na Região Metropolitana. 

O maior projeto em curso é a retirada das torres e superpostes da avenida Comendador Franco, a Avenida das Torres, que liga Curitiba a São José dos Pinhais. O investimento é de R$ 157 milhões. O sistema elétrico de Curitiba também se beneficiou de investimentos de R$ 30 milhões para reformas e modernização das redes e subestações para reforçar o abastecimento durante a Copa do Mundo. 
SEGURANÇA – A segurança pública recebeu um reforço em seu quadro de funcionários e importantes investimentos do Governo do Estado, que contribuem para diminuir os índices de criminalidade. Desde 2011, o governo faz a maior contratação de policiais da história do Paraná. São quase 11 mil novos agentes de segurança atuando no Estado. Curitiba e as cidades da Região Metropolitana recebem o maior número de profissionais.

A segurança da capital também foi reforçada com as Unidades Paraná Seguro (UPS) que atendem as regiões do Uberaba, Parolin, Cidade Industrial de Curitiba (Vilas Sabará, Verde, Nossa Senhora da Luz, Caiuá e Vila Sandra); Vila Osternack (Sítio Cercado); Vila Ludovica (Tatuquara); Vila Trindade (Cajuru), além das cidades da região metropolitana. 

A capital também recebeu o Centro Integrado de Comando e Controle, que foi reativado para ser utilizado como ferramenta policial 24 horas por dia, dando suporte às ocorrências nas ruas. O monitoramento é feito por meio de duas mil câmeras públicas e privadas instaladas na cidade. 

Foi instalada a nova sede do Instituto Médico Legal, construída no bairro Tarumã com investimento de R$ 17 milhões, e criada a Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), da Polícia Civil.

Com esses investimentos, os índices de criminalidade têm diminuído. Entre 2014 e 2015, os casos de explosões registradas em caixas eletrônicos caíram cerca de 20%. O número de homicídios também reduziu em 40% na capital entre 2010 e 2015. O índice mais recente, de 2015, foi o menor em nove anos. 
ANEL VIÁRIO – O Governo do Estado autorizou a Prefeitura de Curitiba a homologar licitação e firmar contrato de financiamento para obras de pavimentação e construção de calçadas em mais de 60 quilômetros de vias do município. O investimento de R$ 77 milhões é financiado pelo Estado. Parte do montante foi aplicado em obras do Anel Viário.

As obras incluem a revitalização da Avenida Agamenon Magalhães e da Rua Raul Pompéia, uma reivindicação de mais de 20 anos dos moradores.  Outras vias revitalizadas foram a Avenida Batel, Senador Salgado Filho, Victor Ferreira do Amaral, São Francisco, Alameda Doutor Carlos de Carvalho, Augusto Stresser, Fagundes Varella e Bispo Dom José. 

Pelo programa Paraná Urbano, o Estado também financiou R$ 3,5 milhões para investimentos no Controle de Tráfego. O recurso serviu para compra de semáforos, cabos e outros equipamentos para sincronizar o trânsito no Anel Viário. 
EDUCAÇÃO – De 2011 a 2016, cerca de 23 mil profissionais, entre professores, pedagogos e funcionários, foram contratados para atuar nas escolas da rede estadual de ensino. Entre professores e pedagogos, 17 mil pessoas foram contratadas – grande parte dos profissionais foram para as unidades de Curitiba e região.

Os recursos para a capital incluem a liberação, entre 2011 e 2016, de R$ 36,4 milhões do Fundo Rotativo, que é depositado diretamente na conta das escolas e serve para fazer pequenos reparos e compra de materiais de consumo. Outros R$ 15 milhões foram destinados para obras de revitalização e reparos gerais.

De 2011 a 2015, as escolas estaduais de Curitiba receberam R$ 36,4 milhões em produtos para merenda escolar – parte dos alimentos vem da agricultura familiar. O Estado investiu, ainda, R$ 3,6 milhões no transporte escolar dos alunos de Curitiba desde o início da gestão.
BOX 1
Estado destina R$ 36,7 milhões para 10 hospitais
O Governo do Estado destina R$ 36,7 milhões anuais para a ampliação de serviços à população nos hospitais públicos e filantrópicos de Curitiba. Os recursos são transferidos ao Fundo Municipal de Saúde de Curitiba para serem repassados aos 10 hospitais de média e alta complexidade da capital que atendem pelo SUS. 

O governo também destinou R$ 6,2 milhões na construção cinco unidades de Saúde em Curitiba. As unidades do Xaxim, Coqueiros e Vila Sabará já foram inauguradas. Já, as obras das Unidades de Saúde Campo Alegre (CIC) e Jardim Aliança (Santa Cândida) estão em andamento. 

O Estado investe, ainda, R$ 13,1 milhões na construção do Anexo da Mulher no Hospital do Trabalhador. O novo prédio permitirá que o hospital amplie sua capacidade de 222 para 302 leitos. O espaço abrigará a maternidade, serviços de ginecologia e obstetrícia, terapia intensiva pediátrica e neonatal, terapia intensiva adulta feminina, enfermarias, leitos de internação e uma série de outros setores. 
BOX 3

Estado investe em rodovias que ligam Curitiba à RMC
Além das ações na capital, o Governo do Estado também está revitalizando os acessos à Região Metropolitana. As rodovias que ligam Curitiba a Campo Magro, Pinhais e Piraquara recebem investimentos de R$ 221,7 milhões.

A duplicação da Rodovia João Leopoldo Jacomel (PR-415), entre Curitiba, Pinhais e Piraquara, faz parte do pacote de obras do Governo do Estado para melhorar o trânsito entre a capital e a Região Metropolitana. A obra, de 14 quilômetros, deve ser concluída no primeiro semestre de 2017. O valor do investimento é de R$ 162 milhões.

Outra obra é a revitalização e modernização da Estrada do Cerne (PR-090), em Campo Magro. Em 5 quilômetros da rodovia o asfalto já está pronto. Ao todo, a obra compreende 11 quilômetros. Circulam nos dois sentidos da rodovia diariamente 20 mil carros circulam nos dois sentidos da rodovia. O investimento do Governo é de R$ 24,7 milhões e a obra deve ser concluída até o fim deste ano.
BOX 3
Governo subsidia transporte metropolitano
Desde 2013, o Governo do Estado isenta as empresas de ônibus da região de pagar o ICMS sobre o óleo diesel, o que possibilita a desoneração dos custos e a redução do valor da passagem. De 2013 a março de 2017, o subsídio significou isenção de R$ 110 milhões para as empresas de Curitiba. 

Um convênio firmado em maio de 2012 entre a Comec também garante a integração do transporte coletivo da Região Metropolitana de Curitiba. O convênio foi renovado em 2013 e 2014. 

A Rede Integrada de Transportes Metropolitano garante a integração físico tarifária entre Curitiba e 13 municípios: Almirante Tamandaré, Araucária, Bocaiuva do Sul, Campo Largo, Campo Magro, Colombo, Contenda, Fazenda Rio Grande, Itaperuçu, Rio Branco do Sul, São José dos Pinhais, Pinhais e Piraquara. 

Entre 2012 e 2016, foram pagos R$ 232,8 milhões de subsídio para o transporte metropolitano. Atualmente, o Estado repassa R$ 5 milhões por mês para a Urbs. 
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